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Volta Redonda, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação (SME), continua 
se destacando na Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP). 
A rede municipal de ensi-
no teve 12 medalhistas na 
19ª edição da competição, 
referente ao ano de 2024. 
O evento de entrega dos 
prêmios foi realizado nessa 
quarta-feira (3), no Colégio 
Notre Dame, no Recreio 
dos Bandeirantes, no Rio 
de Janeiro, e reuniu mais de 
1,4 mil estudantes de 617 
escolas. Os medalhistas são 
de seis unidades de ensino 
da SME e da Fundação Edu-
cacional de Volta Redonda 
(Fevre). 

Do Colégio Getúlio 
Vargas, foram premiados 
os alunos Samuel Guedes 
de Andrade Silva (bronze 
regional), Miguel Fartes de 
Almeida Reis (bronze regio-
nal), Ana Luiza Moraes de 
Oliveira (bronze regional) e 
Isabella Lopes Matosinhos 
(bronze nacional e regio-
nal). Lucca Viana Pega, da 
Escola Municipal Tocantins, 
recebeu o bronze regional. 

Nicollas Bryan de Castro 
Noronha (bronze nacional 
e prata regional) e Alicia 
Machado Costa (bronze re-
gional), da Escola Municipal 
Dr. João Paulo Pio de Abreu.

V.Redonda 
tem doze 
medalhistas 
na oBMeP

Castro entrega moradias, obras 
e reforça segurança pública
Governador inaugurou obras em Rio Claro e entregou viaturas em Resende

Por Redação

O governador Cláudio 
Castro esteve nos municípios 
de Rio Claro e Resende nes-
ta quinta-feira, 04. Inaugurou 
obras, conheceu projetos e re-
forçou a área de segurança pú-
blica. As solenidades reuniram 
secretários estaduais, como o 
de Turismo, Gustavo Tutuca, 
vereadores e secretários mu-
nicipais, prefeitos da região, 
como Antonio Francisco Neto, 
de Volta Redonda; Luiz Furla-
ni, de Barra Mansa; Alexandre 
Serfiotis, de Porto Real; o ex-
-prefeito de Resende, Diogo 
Balieiro, atual subsecretário de 
Saúde de Itatiaia, o prefeito de 
Resende, Tande Vieira, além do 
deputado estadual Giovani Ra-
tinho, entre outras autoridades.  

Em Rio Claro, ao lado do 
prefeito Babton Biondi, Castro 
inaugurou a última de três pontes 
que restabeleceram a mobilidade 
no distrito de Lídice, visitou o 
projeto Limpa Rio Margens e 
entregou um condomínio habi-
tacional com 32 casas, ambos no 
bairro Alambari. No distrito de 
Lídice, a entrega da ponte da Var-
gem do Inhame substituiu uma 
passagem improvisada usada des-
de que, em 2024, fortes chuvas 
destruíram a estrutura original. 

Outras duas pontes também 
foram reconstruídas — Santana 
e Rio da Pedra —, completando 
um pacote de investimentos de 
cerca de R$ 30 milhões. Para os 
moradores, o retorno da mobili-
dade foi a realização de um desejo 
antigo. “Nosso sonho está sendo 
entregue nesse dia. Sou produtora 
rural e precisávamos muito de um 
local seguro para passar. A ponte 
que caiu sempre dava problema 
com as enchentes. Agora, espero 
que isso tenha acabado”, disse Gel-
vani Aparecida Pimenta. 

Babton Biondi lembrou a luta 
para conquistar os investimentos. 

Cris Oliveira/Divulgação

Gustavo Tutuca, Babton Biondi, e o governador Cláudio Castro em Rio Claro

PF deflagra operação contra 
fraudes em financiamentos 
de veículos em Resende
Por Redação

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, na manhã desta quin-
ta-feira, dia 04, na região Sul 
Fluminense a Operação Golpe. 
A finalidade foi desarticular 
uma organização criminosa 
que fraudava contratos de fi-
nanciamento de veículos em 
diversas instituições bancárias. 
Na ação, policiais federais cum-
priram dois mandados de busca 
e apreensão e um de sequestro 
de bens em Resende. As ordens 
judiciais foram expedidas pela 
Justiça Federal.

As apurações indicam que os 

suspeitos fraudaram contratos de 
financiamento de nove veículos, 
gerando um prejuízo estimado 
em R$ 622 mil ao sistema fi-
nanceiro nacional. Além disso, 
há indícios de que a organização 
utilizava “laranjas” e se valia do 
conhecimento técnico de uma 
ex-servidora do sistema bancário 
para viabilizar os golpes. A frau-
de consistia na inclusão de dados 
falsos ou indevidos em contratos, 
posteriormente validados como 
legítimos pelas instituições.

A operação foi realizada 
ainda para tentar recuperar os 
valores desviados e reunir novas 
provas que permitam esclarecer 

os fatos e responsabilizar todos 
os envolvidos no esquema.

Os investigados poderão 
responder pela prática dos 
crimes de obtenção de finan-
ciamento mediante fraude e 
associação criminosa.

Os agentes da Polícia Fe-
deral apreenderam durante a 
operação um celular, um com-
putador e dois HDs, que foram 
encaminhados para a Delegacia 
da Polícia Federal, no Aterrado, 
em Volta Redonda.O material 
passará por perícia. Os suspei-
tos que estão sendo investigados 
prestaram depoimento na Dele-
gacia da PF em Volta Redonda.
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PF faz investida contra quadrilha que fraudava financiamentos de veículos

CORREIO DO VALE

Estatal decide por distribuir 
imóveis desocupados

Após protesto, Eletronuclear 
se reúne com sindicalistas

Nova revisão do PMSO

Sem ônibus universitário

Entenda o caso

‘Saída sustentável’

Um assunto polêmico 

que também foi aborda-

do durante a reunião da 

Stiepar com a direção da 

Eletronuclear foi sobre 

o tema de distribuição 

de casas nas vilas resi-

denciais de Praia Brava e 

Mambucaba. Segundo o 

sindicato, a direção afir-

mou “reconhecer o ab-

surdo que é a situação 

atual de degradação de 

centenas de casas deso-

cupadas e seu compro-

misso em distribuí-las 

da maneira mais rápida 

possível”. Na época, sob 

a mesma prerrogativa 

de economizar recursos 

para viabilizar a conti-

nuidade das obras de 

Angra 3, a empresa im-

plementou a cobrança 

de um valor de manu-

tenção para moradores 

que já estavam há anos 

nos imóveis.

Em resposta a manifesta-

ção organizada pelo Sindi-

cato dos Trabalhadores da 

Indústria de Energia Elétri-

ca de Paraty e Angra dos 

Reis (Stiepar) em cobrança 

pela definição de um novo 
nome para comandar a 

Eletronuclear, a direção da 

estatal, no nome do diretor 

financeiro Alexandre Ca-

poral, recebeu os sindica-

listas para uma reunião na 

última semana. Durante a 

apresentação, foi mostrado 

que os números com Pes-

soal, Material, Serviços de 

Terceiros e Outros (PMSO) 

- que ganhou cortes este 

ano para viabilizar a cons-

trução da usina nuclear An-

gra 3 - já era deficitário.

“Foi iniciado um proces-

so de revisão extraordi-

nária do PMSO, que es-

tão confiantes que trará 
um alívio para as contas 

da empresa”, afirmou o 
sindicato em boletim pu-

blicado nas redes sociais. 

Outra afirmativa da dada 
durante a reunião é que, 

mesmo no pior cenário 

- que incluiria o desliga-

mento das duas usinas 

nucleares Angra 1 e An-

gra 2 - os salários não dei-

xariam de ser pagos.

Outro questionamento 

foi sobre a retomada dos 

ônibus universitários, que 

eram oferecidos para es-

tudantes da Costa Verde. 

O presidente interino ex-

plicou que não há regula-

ção legal para o benefício 

e também não há interes-

se das prefeituras em au-

xiliar o custeio. “O sindica-

to tomou nota e passará a 

articular junto à associa-

ção de alunos para reto-

mada deste instrumento”, 

afirmaram.

Trabalhadores das usi-

nas nucleares de Angra 

1 e Angra 2, que são co-

mandadas pela Eletro-

nuclear, foram às ruas 

em agosto realizar um 

ato de manifestação 

motivado pela falta de 

definição sobre quem 

ficará no comando da 

Eletronuclear, ações de 

negligência com a clas-

se e supostas ações de 

desmantelamento das 

usinas Angra 1 e Angra 2. 

O ato aconteceu durante 

o Seminário de Devolu-

ção das Ações dos Pro-

gramas Socioambientais 

da Central Nuclear de 

Angra, no Cineteatro de 

Praia Brava.

Para isso, o sindicato co-

brou a necessidade da 

divulgação clara por par-

te da estatal sobre os 

critérios, datas e disponi-

bilidade dos imóveis, as-

sim como a participação 

dos trabalhadores para 

elaboração. “Saimos po-

sitivamente surpresos. 

Seja na articulação para 

a retomada de Angra 3, 

seja na operação a longo 

prazo de Angra 1 ou An-

gra 2, seja no reequilíbrio 

das contas da empresa, 

apenas o diálogo junto 

aos trabalhadores pode 

apontar para uma saída 

sustentável”, concluiu o 

boletim informativo do 

Stiepar.
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Vilas residenciais somam mais de 1.400 habitações

Funcionários das usinas nucleares foram às ruas no dia 21

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

“Quem é do distrito de Lídice sabe 
o quanto batalhamos para chegar 
a esse dia. Somos um município 
pequeno, mas, com o apoio do 
Cláudio Castro, conseguimos 
realizar grandes obras. Hoje é um 
presente de aniversário que nunca 
esquecerei, e sei que o saudoso Zé 
Osmar O(ex-prefeito de Rio Cla-
ro, que morreu em 2023) também 
estaria muito feliz comemorando 
essa conquista com a gente”, disse.

Castro reforçou a importân-
cia de levar recursos ao interior 
e também falou do ex-prefeito. 
“Zé sempre chegava para cobrar 
as obras de Rio Claro e era bo-
nito ver a dedicação dele com 
a cidade. Agora vem o Babton, 
que tem a mesma vontade. Fazer 
é mais importante que o cargo. 
O interior participa muito da 
arrecadação do Estado e não é 
justo participar pouco dos in-
vestimentos. Democratizar esses 
recursos é o que tem permitido 
bater recordes de emprego e 
oportunidades no Rio”, afirmou.

A vice-prefeita e secretária de 
Saúde, Guta Monteiro, ressaltou 
o simbolismo da entrega. “Esse 
não é apenas um conjunto habi-
tacional, mas um condomínio. 
E isso traduz dignidade. É o que 
a população merece: o direito de 
viver com qualidade”, apontou.

O secretário de Habitação de 
Interesse Social, Bruno Dauaire, 
disse que a entrega de uma casa 
significa dignidade às pessoas. “É 
um legado que marca para sempre 
a vida das famílias”, destaca. 

Reforço na  
segurança pública

Em Resende, o governador 
entregou 12 novas viaturas semi-
blindadas para o 37º Batalhão de 
PM de Resende, que abrnage Ita-
tiaia, Porto Real e Quatis, além de 
seus distritos. Ao todo, o batalhão 
é responsável por uma área de 1,6 
mil km2, onde vivem quase 200 
mil habitantes.

O prefeito Tande Vieira des-
tacou a importância da parce-

ria com o Governo do Estado: 
“Quero agradecer ao governador 
Cláudio Castro, que tem olhado 
com tanto carinho não só para 
Resende, mas para toda a nossa 
região das Agulhas Negras e para 
o interior do Rio de Janeiro. Essa 
parceria é fundamental para que 
possamos avançar ainda mais no 
enfrentamento à criminalidade”, 
afirmou o prefeito.

Recentemente, a prefeitura 
divulgou os resultados obtidos no 
primeiro semestre de 2025, com 
menores índices de criminalidade, 
incluindo menor letalidade vio-
lenta desde 2016; e menores ín-
dices de roubo de carga, veículos e 
de rua desde 2003.

-Com o apoio do Estado e o 
trabalho integrado das forças de 
segurança, estamos conseguin-
do entregar resultados concretos 
para a nossa população. Seguire-
mos juntos, trabalhando para 
garantir uma cidade cada vez 
mais segura e melhor para todos 
-concluiu Tande Vieira.


